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�� O primeiro passo para conhecermos os efeitos O primeiro passo para conhecermos os efeitos 
do trabalho na sado trabalho na saúúde de éé conhecermos o trabalho conhecermos o trabalho 
em questão.em questão.

�� Para conhecermos o trabalho, precisamos Para conhecermos o trabalho, precisamos 
analisanalisáá--lo.lo.

�� HHáá vváários mrios méétodos  de antodos  de anáálise do trabalho.lise do trabalho.

�� A AnA Anáálise Coletiva do Trabalho lise Coletiva do Trabalho éé um deles.um deles.
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O que O que éé a Ana Anáálise Coletiva do lise Coletiva do 
Trabalho (ACT) ?Trabalho (ACT) ?

�� Um mUm méétodo de antodo de anáálise do trabalho no qual:lise do trabalho no qual:
�� os trabalhadores analisam seu pros trabalhadores analisam seu próóprio trabalho;prio trabalho;

�� em reuniões de grupo;em reuniões de grupo;

�� respondendo respondendo àà questão: o que você faz no seu questão: o que você faz no seu 
trabalho?trabalho?

�� Cujo objetivo Cujo objetivo éé compreender o trabalho.compreender o trabalho.
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Origens da ACTOrigens da ACT

�� A questão sobre o papel do trabalho na A questão sobre o papel do trabalho na 
vida humanavida humana

�� formaformaçção em medicinaão em medicina

�� experiência em ergonomia experiência em ergonomia 

�� contato com a psicodinâmica do trabalhocontato com a psicodinâmica do trabalho
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CondiCondiçções para se fazer uma  ACT: ões para se fazer uma  ACT: 

�� Oferecer aos participantes um espaOferecer aos participantes um espaçço onde o onde 
possampossam
�� falar livremente do seu trabalhofalar livremente do seu trabalho

�� e refletir sobre ele, sem medo de punie refletir sobre ele, sem medo de puniçções (ões (primum primum 
nonnon nocerenocere):):
�� voluntariadovoluntariado

�� anonimato anonimato 

�� sem diferensem diferençças hieras hieráárquicasrquicas

�� em espaem espaçço não identificado com a empresao não identificado com a empresa

�� sem falsas promessas de mudansem falsas promessas de mudanççasas
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�� Planejar o estudoPlanejar o estudo

�� definir objetivos e operacionalizadefinir objetivos e operacionalizaççãoão

�� papel dos sindicatos e organizapapel dos sindicatos e organizaçções de classeões de classe

�� Contar com pesquisadores Contar com pesquisadores 

�� com disponibilidade e interesse em ouvircom disponibilidade e interesse em ouvir

�� com um mcom um míínimo de prnimo de práática em antica em anáálises do trabalholises do trabalho

�� com condicom condiçções de redigir textosões de redigir textos
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Etapas de uma ACTEtapas de uma ACT

�� 11-- PlanejamentoPlanejamento

�� 22-- Reuniões coletivasReuniões coletivas

�� 33-- PreparaPreparaçção do materialão do material

�� 44-- ElaboraElaboraçção do textoão do texto

�� 55-- DivulgaDivulgaçção do textoão do texto
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11-- PlanejamentoPlanejamento

�� Analisar a solicitaAnalisar a solicitaççãoão

�� Aceitar ou não a solicitaAceitar ou não a solicitaççãoão

�� Estabelecer os termos do contrato de Estabelecer os termos do contrato de 
estudosestudos
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22-- Reuniões coletivasReuniões coletivas

�� explicaexplicaçção dos objetivosão dos objetivos

�� explicaexplicaçção do mão do méétodotodo

�� explicaexplicaçção  dos resultados esperadosão  dos resultados esperados

�� apresentaapresentaçção geral dos participantesão geral dos participantes

�� escolha de um voluntescolha de um voluntááriorio

�� instaurainstauraçção de um dião de um diáálogo em torno da pergunta condutora logo em torno da pergunta condutora ““o que o que 
você faz no seu trabalhovocê faz no seu trabalho””
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33-- PreparaPreparaçção do materialão do material

�� transcritranscriçção das fitas de ão das fitas de ááudioudio

�� preparapreparaçção das anotaão das anotaçções dos ões dos 
pesquisadorespesquisadores

�� pesquisas bibliogrpesquisas bibliográáficasficas
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4 4 -- ElaboraElaboraçção do textoão do texto

�� o texto deve ser compreendido por quem o texto deve ser compreendido por quem 
não conhece o trabalho em  questãonão conhece o trabalho em  questão

�� claro e curtoclaro e curto

�� que contextualize o problemaque contextualize o problema

�� que reflita o que aconteceu nas reuniões que reflita o que aconteceu nas reuniões 

�� Pontos gerais e especPontos gerais e especííficosficos

�� Concordâncias e discordânciasConcordâncias e discordâncias
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55-- DivulgaDivulgaçção do textoão do texto

�� elaboraelaboraçção do relatão do relatóório preliminar;rio preliminar;

�� submissão do relatsubmissão do relatóório aos solicitantes para rio aos solicitantes para 
posspossííveis correveis correçções;ões;

�� redaredaçção do texto definitivo;ão do texto definitivo;

�� publicapublicaçção em livro;ão em livro;

�� divulgadivulgaçção propriamente dita.ão propriamente dita.
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Em resumo, na ACT:Em resumo, na ACT:

�� O que se analisa? O que se analisa? 
�� o trabalho.o trabalho.

�� Quem analisa? Quem analisa? 
�� os trabalhadores, com ajuda de pesquisadores.os trabalhadores, com ajuda de pesquisadores.

�� Como se analisa?Como se analisa?
�� atravatravéés da fala, descrevendo e interpretando.s da fala, descrevendo e interpretando.

�� em grupo.em grupo.

�� Onde se analisa?Onde se analisa?
�� Fora do local e horFora do local e horáário de trabalho.rio de trabalho.

�� Para que se analisa?Para que se analisa?
�� Para compreender o trabalho.Para compreender o trabalho.
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ProduProduçções  e usos da ACTões  e usos da ACT

�� Estudos de categorias de trabalhadoresEstudos de categorias de trabalhadores

�� AuxAuxíílio em negocialio em negociaççõesões

�� AplicaAplicaçção junto a outros mão junto a outros méétodostodos
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Estudos de categorias de Estudos de categorias de 
trabalhadorestrabalhadores

�� Pilotos de aviaPilotos de aviaçção comercialão comercial**
�� Petroleiros Petroleiros 
�� Cortadores de cana Cortadores de cana –– de de -- aaçúçúcarcar**
�� FuncionFuncionáários prios púúblicos em reabilitablicos em reabilitaççãoão
�� Pescadores Pescadores -- mergulhadores de lagostamergulhadores de lagosta**
�� OperOperáários metalrios metalúúrgicosrgicos
�� Professores da EducaProfessores da Educaçção Bão Báásicasica**
�� OperOperáários em frios em fáábricas de calbricas de calççadosados
�� Motoristas de caminhãoMotoristas de caminhão
�� Fiscais da receita Fiscais da receita 
�� OutrosOutros
��

�� * dispon* disponííveis em veis em www.fundacentro.gov.brwww.fundacentro.gov.br
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NegociaNegociaçções entre:ões entre:

�� sindicato e empresa, sobre a redusindicato e empresa, sobre a reduçção do ão do 
nnúúmero de operadores;mero de operadores;

�� sindicato, empresa e sindicato, empresa e óórgãos prgãos púúblicos blicos 
sobre sobre L.E.R.L.E.R.
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Junto a outros mJunto a outros méétodostodos

�� Colhedoras de algas.Colhedoras de algas.

�� LaboratLaboratóório de pesquisa ( implantario de pesquisa ( implantaçção de ão de 
mudanmudançças).as).

�� Experiência em formaExperiência em formaçção de sindicalistas  ão de sindicalistas  
sobre ergonomia.sobre ergonomia.
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Alguns resultados da ACTAlguns resultados da ACT
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II-- A qualidade da anA qualidade da anáálise não depende lise não depende 
do grau de  escolaridade dos do grau de  escolaridade dos 
trabalhadores participantestrabalhadores participantes
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�� ...Quando ...Quando éé verdadeira, quando nasce da necessidade verdadeira, quando nasce da necessidade 
de dizer, a voz humana não encontra quem a detenha. de dizer, a voz humana não encontra quem a detenha. 
Se lhe negam a boca, ela fala pelas mãos, ou pelos Se lhe negam a boca, ela fala pelas mãos, ou pelos 
olhos, ou pelos poros, ou por onde for. Porque todos, olhos, ou pelos poros, ou por onde for. Porque todos, 
todos temos algo a dizer aos outros, alguma coisa, todos temos algo a dizer aos outros, alguma coisa, 
alguma palavra que merece ser celebrada ou perdoada alguma palavra que merece ser celebrada ou perdoada 
pelos demais.pelos demais.

Eduardo Galeano,Eduardo Galeano,

O livro dos abraO livro dos abraççosos
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�� ...Quando ...Quando éé verdadeira, quando nasce da necessidade verdadeira, quando nasce da necessidade 
de dizer, a voz humana não encontra quem a detenha. de dizer, a voz humana não encontra quem a detenha. 
Se lhe negam a boca, ela fala pelas mãos, ou pelos Se lhe negam a boca, ela fala pelas mãos, ou pelos 
olhos, ou pelos poros, ou por onde for. Porque todos, olhos, ou pelos poros, ou por onde for. Porque todos, 
todos temos algo a dizer aos outros, alguma coisa, todos temos algo a dizer aos outros, alguma coisa, 
alguma palavra que merece ser celebrada ou perdoada alguma palavra que merece ser celebrada ou perdoada 
pelos demais.pelos demais.

Eduardo Galeano,Eduardo Galeano,

O livro dos abraO livro dos abraççosos
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IIII-- Alta densidade de informaAlta densidade de informaççõesões

�� DescriDescriçção (o que ão (o que éé, como , como éé))

�� InterpretaInterpretaçção (por que ão (por que éé))

�� Julgamento  ( justo ou injusto)Julgamento  ( justo ou injusto)
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IIIIII-- A atividade de  trabalho como A atividade de  trabalho como 
um todoum todo

�� MobilizaMobilizaçção  conjunta das capacidadesão  conjunta das capacidades

�� FFíísicassicas

�� CognitivasCognitivas

�� EmocionaisEmocionais

�� MoraisMorais
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IVIV-- O trabalho em sua dupla face:O trabalho em sua dupla face:

�� Como atividadeComo atividade

�� ProduProduçção de bens ou servião de bens ou serviçços os úúteisteis

�� Como empregoComo emprego

�� ProduProduçção de remuneraão de remuneraççãoão

�� VVíínculos empregatnculos empregatíícioscios
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VV-- Os efeitos do trabalho na saOs efeitos do trabalho na saúúde de 
são decorrentes da dupla natureza  são decorrentes da dupla natureza  

do trabalhodo trabalho
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VIVI-- Possibilidade de comparaPossibilidade de comparaççõesões

�� Entre o presente e o passadoEntre o presente e o passado

�� Exemplo: intensificaExemplo: intensificaçção do trabalhoão do trabalho

�� Entre uns e outrosEntre uns e outros
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VIIVII-- AnAnáálise do que lise do que éé bom e ruimbom e ruim
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VIIIVIII-- Possibilidade de reflexão Possibilidade de reflexão 
sobre o trabalhosobre o trabalho
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IXIX-- DiferenDiferençça em relaa em relaçção aos ão aos 
resultados das anresultados das anáálises lises 

empresariaisempresariais
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XX-- CritCritéério de avaliario de avaliaçção da ACTão da ACT

�� Reconhecimento de trabalhadores com Reconhecimento de trabalhadores com 
trabalhos semelhantes mas que não trabalhos semelhantes mas que não 
participaram da anparticiparam da anááliselise
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�� ““Descrever quer dizer tentar aproximaDescrever quer dizer tentar aproximaçções que ões que 
chegam cada vez mais perto daquilo que chegam cada vez mais perto daquilo que 
queremos dizer e, ao mesmo tempo, nos deixam queremos dizer e, ao mesmo tempo, nos deixam 
sempre um pouco insatisfeitos, pelo que sempre um pouco insatisfeitos, pelo que 
devemos continuamente recomedevemos continuamente recomeççar a observar e ar a observar e 
a procurar a forma de exprimir melhor aquilo a procurar a forma de exprimir melhor aquilo 
que observamosque observamos””..

ItaloItalo Calvino: um roteiroCalvino: um roteiro
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�� ““O senhor O senhor éé de fora, meu amigo mas meu de fora, meu amigo mas meu 
estranho. Mas, talvez por isto mesmo. Falar com estranho. Mas, talvez por isto mesmo. Falar com 
o estranho assim, que bem ouve e logo longe se o estranho assim, que bem ouve e logo longe se 
vai embora, vai embora, éé um segundo proveito: faz do jeito um segundo proveito: faz do jeito 
que eu falasse mais mesmo comigoque eu falasse mais mesmo comigo””. . 

Guimarães Rosa,Guimarães Rosa,

Grande sertão : veredasGrande sertão : veredas
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““Falar Falar éé agir; uma coisa nomeada não agir; uma coisa nomeada não éé mais inteiramente mais inteiramente 
a mesma, perdeu a sua inocência. Nomeando a conduta a mesma, perdeu a sua inocência. Nomeando a conduta 
de um indivde um indivííduo, nduo, nóós a revelamos a ele; ele se vê. E s a revelamos a ele; ele se vê. E 
como ao mesmo tempo a nomeamos para todos os como ao mesmo tempo a nomeamos para todos os 
outros, no momento em que ele se outros, no momento em que ele se vêvê, sabe que est, sabe que estáá
sendo vistosendo visto; seu gesto furtivo, que dele passava ; seu gesto furtivo, que dele passava 
despercebido, passa a existir enormemente, a existir despercebido, passa a existir enormemente, a existir 
para todos, integrapara todos, integra--se no espse no espíírito objetivo,assume rito objetivo,assume 

dimensões novas, dimensões novas, éé recuperadorecuperado..
JeanJean--Paul SartrePaul Sartre

Que Que éé a literaturaa literatura
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�� ““O que muito lhe agradeO que muito lhe agradeçço o éé a sua fineza a sua fineza 
de atende atençção.ão.””

Guimarães Rosa,Guimarães Rosa,

Grande sertão: veredasGrande sertão: veredas


